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Pvia segunda vez um anônimo nos dirige certos detalhes re-
lativos aos Mifi imentos de uma t-erihora dé sua amizade, fazeudoc 
em linguagem farina e em termos um tanto livros, denotando * 
sua prevenção dogmática contra o Espiritismo Por não havermos 
dado resposta á primeira carta, o encapuzado volve a escrever-
nos sobre o mesmo assunto, conservando o anonimato qual tiin 
cheira raza onde se ocultam aqueles que não possuem a fibra 
máscula de exporem as suas opiniões, sustentando com ombri-
dade as suas consequências. 

Porém, hoje decidimos responder ao argumetitador oculto, 
transcrevendo integralmente a su i segunda carta, afi.u de que os 
nossos leitores e mesmo o invisível ou desconhecido, se é que 
não tem existSncia real, possa ser identificado, caindo lhe do ros-
to a máscara para maior glória sua. 

É conlra o nosso feitio responder aos anônimos. Um anô-
n imo é um ser fraco, pusilânime, quasi sempre encoberto, tal co-
mo jagunço na tocaia. Gostamos das atitudes desabridas, dos 
homens que sustentan a qualquer risco as suas convicções e que 
tenham o desassombro de expressa-las em qualquer emergência. 
O anônimo atira a pedra e esconde o bodoque, fere pelas costas 

e sorrf á vitima, consolando a. Vade retro... 

• • 
Eis a carta anônima, que reproduzimos fielmente, respeitando 

a gramática e demais erros, cujos conceitos retratam supina igno-
rância da matéria em fóco, como que a nos pedir contas dos 
males que medram nos seus tormentosos arraiais. 

.: *lUmo. Snr. 
- Sandaçòes 
• Tem esta o fim de comunicar qae uma Sra. está sendo martirisada 

por um francez de nome Kardec e por uma assassina de 4 filhos, matou 
: em vida o norru dela t Conceição Carmen Martins Uno Rolando. 

IP essa a terceira revelação de t(ardec ? 
Proteger um espirito louco, qae vem desgraçando anta família ha 33 

anos ? t cometeu 24.000 (vinte e quatro mil!) crimes daranM esse tem-
: po... Alimentar ha 6 anos os crimes dessa louca e assassina ? 

ti' essa a terceira revelação? » 
Instalar um bordel no corpo de ama Sra. de 52 anos dt Idade ? 
tf essa o terceira revelação ? 
t J mais alguma coisa qae dd vergonha de escrever. O tal francês 

. aprovtita-se demais da invisibilidade quando íle foi chamado para tirar 
• da casa êsse espirito imundo, êle estava no corpo -de ama moça em São 
- Paulo, li fasta as maiores deprãvoçães no corpo dessa moça. 

Desgraçada da mulher qae cai nas garras dessas feras. 
Deus lhe pague. — Roa D. Pedro / n. 800 •— Piracicaba». • • 

• • 

Vê-se que o interessado anôn imo nada entende de obsessões, 
embora constatar á contra gosto o tato, reconhecendo a atuação 
de um espirito malévolo. O tal francez de nome Kardec, autor 
do martírio, bem pôde ser, não um anônimo, mas sim um pseu-
dôn imo usado pelo obsessor. O tal Kardec, ainda assim, é mais 
honesto, mesmo usurpando um nome respeitável, do que o anô-
n imo que se esconde. 

A tal assassina de 4 filhos, ajudante do Kardec francez, cu-
jo nome e sobrenomes se estendem numa fiada — contraste, uns 
tanto e outros nada—talvez seja outro espírito obsessor que afli-
ge a tal senhora. 

O encapuzado pergunta três vezes quasi seguidas, demons-
trando o seu estupor em face do que julga ser verdade: £ essa 

terceira revelação? Proteger um espírito louco, que vem des 
roçando u m a família há 33 anos? e cometeu 24.000crimes du-

|rante êsse tempo. 

' De fato, proteger um espirito louco é uma loucura. Mas 
?quem o está protegendo ? Será que em 33 anos não encontraram 

de consumir o espirito louco ? E o deixaram cometer 
24 000 crimes, á revelia de qualquer punição ? 

Éssa agora é do outro mundo ! Quan to deve ler trabalhado 
sse espirito danado para arquitetar e executar tantos crimes! É 

:aso de se benzer traçando cruzes: 6 espirito infernal, empreiteiro 
de cemitérios, sócio de coveiros magnatas d o câmbio negro, l'e 
esconjuramos I Só mesmo sendo louco para matar tanta gente 
lóra dos olhos da pol ic ia . . . há tanta coisa neste m u n d o . . . 

A testemunha de acusação afirma e repete que o louco pra-
ticou 24.000 crimes. A r re ! . . . O encapuzado teve paciência pata 
contá los e classificá-los numa conta redonda. 24-000, quanto 
tempo teria gasto na contagem. Colossal essa testemunha dos 
crimes; é um depoimento e tanto, salve êle t 

Mais adeante o referido cujo profére coisas fêias, impró 
prias d« mora l : Instalar u m bordel no corpo de itma senhora 
de 52 anos de idade? 

Virgem S a n t a ! . . . quem jamais poderia imaginar uma coisa 
iessa natureza I Horror ! Seria possível tal i ns ta lação? . . . Estamos 
nais que admirado, estamos tocando as raias do inacreditável, 
ropeçando no assombro, sentindo que a razão nos foge, a inteli-
gência se apaga e a maluquice se aproxima traiçoeira e sorriden 
e . . . Não julgavamos viver tanto para conhecer tamanha mons-
ruosidade e t i o incrivel comércio 1 . . . 
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Sessões de efeitos físicos 
Pode-se tocar 110 médium? Oa espirites materialisados podem ser tocados? 

No nosso artigo anterior fize-
mos considerações eôbre a neces-
sidade ou iiíio da luz nas ses-
sões de efeitos físicos. Apraz-nos, 
agora, considerar o assunto sob 
novo prisma, focalizando tópi-
cos de importaticia especial e 
de inteira oportunidade. £ sa-
bida a severa ordem dada por 
certos dirigentes de sessões 
e mesmo advertências de «es-
pintos» em «voz direta», em 
certas oportunidade*, que não 
só deve tocar no médium 
no espírito materializado. Tal 
instrução costuma ser dada na 
abertura das sessões pelos diri-
gentes de uma maneira impe-
riosa, quasi sempre a pedido 
da entidade manifestante, pro 
dutora dos fenômenos. É muito 
uti l , em tais circunstâncias, ou-
virem-se as opiniões das auto-
ridades no nssuu.lo. SVnpro em 
evidência Wi l i iaa Crookes o ou-
tros D8O menos ^ a l i s a d o s ex 
perimentadores. É uo livro do 
grande físico inglês, descobridor 
da matéria radiante, FATOS 
ESPIRITAS, que vamos buscar 
subsídios para nossa discussão. 
Á pag. 38, no Cap. «Aparições 
de mãos luminosas por si mes 
mas ou vinlveis ú luz ordinária» 
encontramos: «Várias vezos, et 
mesmo ti outras pessoas vimua 
mãos e i t ranhas comprimindo 
as teclas de uma harmônica, ao 
passo que no mesmo tempo via-
mos aa mãos do médium, que 
algumas vezes eram securas 
pelas pesfiôas que se achavam 
perto dele». Mais adiante : «Ao 
contacto oaaaa nãos parecem 
algumas vezos frias como o ge-
lo, e mortas ; outras vezos me 

C r é d o ! . . . Q u e especie de inquil ino êsse tal francez ? . . . Q u e 
íxttaiiho prazer em buscar tais alojamentos . . . residências moças 
:m carne e osso, contra a vontade do senho r i o ? . . . O tempo 
» t á mesmo mudado e tudo m u d a ; mormente agora que a falta 
de alojamentos está dementando as criaturas, os que podem mu-
am se para novas residências.. - Talvez assim fenha pensado o 

francez que preferiu fazer uma t roca . . . 
Deus d o céu, quanto disparate. Perdoa-nos. senhor, nós 

l i o sabemos o que falamos 1 . . . 

• é 

Lastimamos em s i consciência que pessôas desta espccic 
comentários desairosos em tôrno de 

uni p i t t b lBm tão vul* 

pareceram quentes e vivas e 
apertaram a ni luha com a firme-
za do um velbo amigo, l ietive 
uma dessas mãos na minha , 
bem resolvido a não deixa-la 
escapar. Nenhum:) tentativa, 
nenhum esforço foi feito para 
fazer-me largar « preza, mas 
pouco u pouco essa mão pare 
ceu tornar-Be em vapor e foi 
aaaim que ela Re libertou da 
prisão». Quem poderia reprovar 

sábio experütitint;;dor, que 
abriu a éra do Espiritismo cion 
tifico e muitos bcneficios pres-
tou á causa (In imortalidade, 
por uma tal atitude. 

Realmente, Benta se a tanta 
ção de reter a mão extranha, 
uma veí que seju, para verifi-
car a veracidade da aparição. E 
Crookes o fez, e , tamio o médiun 
controlado e de mãos seguras 
por outrem. 

Á pg. 47 do livro j á referido, 
cup. «Miinifedtaçõns diversas' 
de uni caráter composto», vê-8e : 
Sentámo nos. A snra. Fox fi-

cou á minha direita e « outra 
senhora á esquerda. Kecebemoa 
logo uma comuolçsçSo alfabéti-
ca convidando non a apagar 
gaz ; apagamo-lo, f icando numa 
escuridão o durante a qual 
mantive em uma das minhas 
mão» as milos da fihra. Fox 
Completemos ou «uidsdos (IB 
Crookes coui cautelas Rimilttres 
a de outros aáblop. 

RELATÓRIO DA COMISSÃO 
D E SÁBIOS QUE SE REUNI-
KAM EH MILÃO, EM I.89Ü, 
PARA o ESTUDO DOS FENO-
MENOS PSÍQUICOS -- «Cerca 
de dezessete oc=*ões, na rosi-
dèucia do Snr. Fipxi (Rua do 

garisado nos dias de hoje. Tratando-se de uma obsessão, porque 
não encaminharam a pobre senhora, que liá tanto tempo sofre, 
para uma instituição espirita, onde poderia ser libertada das in-
fluências de espíritos vingadores?! Porque o autor, o u aulora d-i 
carta anônima, em vez de fazer perguntas maldosa» e cínicas, 
não providenciou a cura da paciente nos meios espiritas, j.i que 
não desconhece que são os espíritos os causadores de tantos 
males? Pois bem, critico encapuzado, se desejar realizar mna a 
ção nobre, digna e cristã, nós lhe auxiliaremos. A Casa de Saúde 
«Allan Kardec» acolhe com carinho e Iraternidadc essa classe dc 
solredores, dispensando lhe todos os recursos materiais e espirl 
tuais. Não proceda com maldade requintada, seji franco, leal e 
verdadeiro ; deixe de parte as sua3 teorias e falsos conceitos acer 
ca d o espiritismo e de seu ceodificador Allan Kardec. Estude as 
obras da doutrina e compreenderá que a terceira revelação que 
tanto lhe confunde, elucida o seu caso e todos aqueles que es 

Depois, o tal francez invisível chamado ás contas, f r a n s ^ i t capam as perquirições da ciência terrena Verificará lambem que 
se com tôda bagagem para p corpo de uma moça em São t s espíritos ornam se com nomes venerados para alcançarem as 

3aulo, em cuja nova residencio praticava as maiores depravações! I tes- finalidades, e que o legítimo K irdec, frsticez e médico. Ir* 

balhou até o úll imo minuto de sua vida em pról dos que sofrem, 

sendo venerado uo mundo inteiro. Portanto, é Inconcebível crê lo 

agente de aflições, porque f I êle o mestre de todos êsse» pro 

blemas do sofrimenlo humano. Estude e medite, procure a verda-

de e a verdade lhe libertará de falsos julgamentos e críticas in 

fantis. 

Interessando se pela sorte da senhora, nós lhe oferecemos 

a nossa cooperação fraterna, rcctbendo-a na Casa de Saúde 

«Allan Kardec», onde terá o necessário tratamento físico e es-

AI fica o nosso oferecimento, aguardando novas noticias do 

prmdo amigo, anônimo dé Piracicaba. 

Monte Piéte), das 0 horas â 
mela noite». «Fenomenoa obser-
vados á luz". Presente«, entre 
cu Iro-, Lombroso, Aksakof . 
Cbiaiu «Médium Eu«ápia Paladi-
no». Á ptig. 00: -Movimento do 
mesa sem contacto». «Para isso 

mesa foi colocada sobre rol-
dauns, os pós do médium foram 
vigiados, os assistentoa fizeram 
cadêia com as mãoB, inclusive 
o Médium». A pag. 101 do mes-
mo relatório: «Transporte de 
diferentes objetos enquanto os 
mãos o os pés du médium esta-
vam amarrados aos pés do eeu 
viz inho». 

«Para nos certificar quo n3o 
erauiua vit imas de unia i lusão , 
l igámos aa miíot» do méd ium 
as doa seua dois vizinhos, por 
meio do cordel de 3 mil ímetros 
de diâmetro, do maneira quo o 
movimento d a i quatro mãos 
se verificassem reciprocamente». 
«A ligação foi foita du maneira 
aeguinte: ao redor de cada pu-
n i u do méd ium deram três vol-
tas bem justas com o cordel, 
apertadas ao ponto de doer, 
e, em seguida, deu-se duaa vezea 
um n ó simples. Isso feito, foi 
colocado u:no cacapaiohu Bõbro 
uma cadeira a direita do Mé-
dium. EstaUçleceu-se a cndêia o 
as rufiòs, e oa pés do méd ium 
furam alem dipao «eguroa como 
de costume». A pag. 104 : « O 
médium levado sôbre a meaa h . 
«Na noite de 2 do aetembro, o 
ineamrt médium, conquanto as 
suas mãos estavam K-guras po-
toa surs. Iilchot e l .umbroso, 
queixava-aa dó mãos que a se-
guravam por ba ixo dos broçofi». 

Meamos fenômenos ã luz» . 
A pug. 109: «Nu par i " clara 

fizerno» o círculo uo redor da 
mesa, quo foi enlouadn diante 
do médium, tendo èsle ns mãos 
sempre soguras pelos seus Vt/.i-
nlioH. os sura. Schiaparelli e 
Du PreU. Pug. 111 : < fira u m a 
verdadeira mão humana c. 
viva que vidmns r. lovavamo», 
O" iiattm que na mr.*ma oca-
sião o busto r as (traçou do 
médium ficavam vititti» e ua 
ruas mãos estavam seguras 
pdns se as do i s risinhos». 

0 Spr. Crookes, em sessões 
du materialização do Kati» King, 
chega a entrar na cabine, com 
uma lanterna, vendo ao meaino 
tempo o espirito material izado 
o o médium, sendo que, riêstu 
últ imo, chega a levantar-lhe a 
cabeça, melhorando a posição. 

Supomos ser o suficiente. 
Acreditamos ressaltar dSslea re-
latos a razão de tudo, o quo 
vem p ro í a r nãu ner du boa 
norma os dirigente» dos tiflba-
iho» ae submeterem «ümpre ás 
Injunções de «et i t ídadw. que 
ditam as cartas naa aeisõee. 

Pelo que Ceou exposto, acre-

ditamos, uno haver p o » i v e l s 

« . • I 
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I F R E E C E 

Frece! canto luminoso de ff,, de esperança e de amor I 

Frêne! rel&gio dos que padecem. doce abrigo para a alma 

qúè tofre, fio sfwl que une o pensamento humano ao 

Eterno ! 

1'reee ! bálsamo suave para os nossos corações e consôlo 

liara nossas amarguras 1 

Prece / ráio de luz nas trevas do desespero! Dulci ficas nos-

sos sentimentos, revigoras nossas fóffat, suaeisas a es-

trada de nossa vida. 

Feliz o mortal que na hora do sofrimento eleva aos cem 

unia súplica humilde c comovida! 

Feliz também aquele que, na alegria, envia ao Criador 

tema prece singela, uma mensagem de ternura e conhe-

cimento. 

Frfeei «ompunhàra de todos os instantes de minha exis-

tência — liendüa sejas!' 

Aiirylio Braga Esteves Ju i z de Fora, 10/2/47 

E M E Ä D O R . . . 

* í 7/1 semeador saía a semear 
sua semente...» (Lacas 8:5) 

Nas leiras ferieis cia Palestina, 
quando chegava a época pró-
prio para as semeaduras, eram 
muitos os quadros <le semeado-
res a semearem sementes de vá 
rias espécies, levando geralmeu 
te a tiracolo uma bolsa óu sur-
rão tem usado, como depósito 
ás sementes que coslumavam 
jogar a teçfa, que éra de antemão 
prepaiada com cuidado e' cari-
nho, tudo fazendo na esperança 
de uma boa e farta colheita, 

Diante de quadros assim, tâo 
comuns naquela ocasião, Jesus, 
discorria aos seus ouvintes, le 
vando os a compreensão de ou-
tros de mais valor, mais eleva-
dos, com maiores esclarecimen-
tos das cousas celestiais, despi-
dos -das roupagens litúrgicas e 
mesmo impróprias, usadas pelos 
judeus, porém, cheias de uma 
simplicidade própria, característi-
ca dos seus hbíos divinos. As-
sim procedendo, levava seus ou-
vintes ás cousas desconhecidas, 
como sejam os segredos da vi-
da no porvir: 

Quando fslava do sublime va-
lor do reino do céus, dizia da 
pérola de grande preço. Quando 
queria f»zer mtnçâo da Júizu fi-
na!, proferia a parábola do joio 
e do trigo, da rede que apanha 
peixes ue todos os tamanhos. 
E agora para fazer diferença en 
Ire os convertidos, conta uma 
parábola sôbre o semeador, di-
ferençando os lugares onde as 
sementes catram e o destino de 
cuia uma delas, para que os seus 
ensinos sôbre conversão gravas-
sem indelevelmente nos co-
raçõss dos seus ouvintes, res-
ponsabilizando 03 e pondo-os de 
sobreaviso contra os falsos-con 
vertidos daqueles dias e ainda 
os que deveriam se converter 
daquela época em diante. 

Umas sementes Caíram á beira 
da estrada, outras sôbre pedre-
gais e ainda outras á i i re espi 
i ihdros; ú a u s , contidas pelas 
aves, outras secadas pelo calor e 
outras sufocadas peies espinhei-
ros. Nas primeiras, vemos dúvi-
das, na segunda falta de fé e na 
terceira preconceitos t cuidados 
diste mtiudo. N o entretanto, um 
pouco de semente caiu em boa 
terra e produziu cento por ura, 
asslai acontecendo com os cora 
ções preparados pelo Espirito de 
Deus, onde as sementes lançadas 
cora verdadeiro amor e carinho, 
em terteno regado com suor e 

< sangue, nSo f i lham nunca. 

Êstes quadros descritos por 

Jesus Irá tantos séculos, ainda 

São mudemos para nós e o se-

rio ainda para os nossos póste-
ros. Muitsa sementes serio de-

Sr, B p a s i t a Síésí 
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voradis pelas aves daninhas, 
queimadas outras pelo calor e 
.ainda tantas mais sufocadas 
pelos espinheiros. Tudo isto 
acontecerá, pois que não existe 
sinceridade entre semeadores da 
verdade, degladiando se entre sl 
A próposito nos diz o Apósto-
lo : « . . . n ão cheguemos a nos 
devorar«. E laireatavel, porém, é 
uma verdade nda e crua, que 
com o nosso procedimento es-
tamos levando muitos para a des-
crença e o mais absoluto indi-
fetentisrno e, por isto mesmo, á 
perdiçáo Na<> nos admiremos 
das sementes lançadas a beira 
do caminho ou sôbre pedras 
pois nós mesmos a estamos 
lançando com as nossas próprias 
mitos através o nosso procedi-
mento. Deus nâo se agrada de 
atitudes assim e o nosso próxi-
mo quer atas dignos de serem 
imitados c consequentemente 
praticados. 

Q u e espécie de semeador é o 
meu leitor religioso e temente a 
Deus ? Estais semeando intrigas 
ou entendimento? Discórdias ou 
concórdias? Tende cuidado, a 
semente lançada por nós poderá 
ser piztda pelos homens, comi-
da pelas aves. Poderá cair sôbre 
pedras ou crescer entre espinhei 
ros, simbolizando isto tudo, a í 
nossos fraquejas, falta de fé ott 
cuidados desmedidos conosco 
tmsmo. 

Jesus semeou -infatigavelmente 
e os discípulos e apóstolos tam-
bém o fizeram. Bendita semeadu 
ra que permanece até os nossos 
dias. Semeemos nós também, 
para que esta semente permane 
ç- santa e imaculada como nos 
legaram os servos e santos do 
psSsado. Trabalhemos sem inter-
rupção na vinha do Senhor, co-
nto lavradores lieis e obedientes 
ao sen mando. 

Semeai I Semeai a mancheias, 
pois, mesmo que tenhais de en-
frentar as inais árduas lutas e di-
ficuldades através da jornada. 
Diz a Bíblia que o semeador 
que vai gemendo e chorando, 
jogando a sua semente, voltará 
ura dia colhendo os molhos 
do seu labor. Dificuldades en 
contratemos, porém gloriosas 
serão as bênçãos. NSo deixemos 
que o tempo nos ganhe distan-
cia e dianteira, corramos juntos 
lutando contra as hostes do 
m á em todoà as suas formas 
pecaminosas, «remindo q tempo 
porque os dias sSo maus», con-
forme nos diz Paulo, evangeii 
zando, doutrinando a todos,que 
nos derem oportunidade para tal. 

JspnsMM cvmmctal» e vulto«. M o 
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« • « * N t tÁ O t t » 

Conservatório de Canto 
Orfeônfco «Maestro 

Julião» 
(Anexo ao Conservatório Musicai 
Carles Oomes») RuaRegerá Feijó, 

1.038 — Telefone, 4.6Ô2 —Campinas 

Do conservatório de Canto Or-
irônico «Maestro Julião», recebe« 
a seguinte circular que aqui ttáns» 
crevemos; por julgar que possa 
ser interessante ias nossos-leitores. 

«Procurando alargar a influência 
(i» arte sôbre a civilização ; visan-
do dar ao homem uma compreen 
«ão maís profunda do belo e apri-
morar a sua educação, uih grupo 
dc almejidos professores, entre os 
quais ò Proí. Ziggiatci. e "Dna. 
Mercedes Camargo Andrade, acei-
taram a wfinha humilde e desinte-
ressada sugestão, para ser fundado 
cm Campinas lim corisevatório 
Superior de Canto Orfeônico. À 
ideia no começo erá pálida, más 
os planos, alimentados por abri-
lhantado idealismo, foram além 
da espectativa e hoje O Conserva-
tório existe em rôda *Ua plchitü^ 
de vital : c<#pó r docente culto c 
completo ; aiitoriiaçío c reconhe-
cimento federal, enfim, possui 
tudò que exige uma cidade tradi-
cionalmente nobre como Campinas. 

E.ntíchmto, agora que os pro-
blemas se concretizavam é n^da 
impede que a obta seja prcnúncÍQ 
dei imorrcdbura glória, o Conser-
vatório conta com o amõr desin-
teressado e a atençSo sadia e a 
compreensão alta da mocidade c 
de todos os estudiosos da arte, e 
pòr conseguinte, achando.se as 
matrículas abertas, todos àqueles 
qué desejam Ser professores dc 
caòto orfcôniéò em Grupos' ^ c ò -
lares, nos Colégios, nas Escolas 
Normais, devem dirigir-se á esse 
Conservatório Superior dç Musica, 
afim de reservar quanto antes o 
seu Itigar e aproveitar uma opor-
tunidade utilíssima, 

Na esptct?tiva de receber aten 

çao dos amantes do belo que os 

gênios imortalizaram e Carlos Gp-

mesi sinfanjzuu psfti a glória do 

Brasil, com tpda' a min lu admira-

ção e amizade se subscreve -

João BatUta Julião, diretor 
z fundador. . ' 

P a u l o e E s t e v ã o 
Obra mediúnica de Ft-ancisco 
Cândido Xavier, diiada peio 

espirito de Emanoei 

PREÇO DA NOVA EDIÇÃO: 

Encadernado Cr.$ 30,00 

Brochado Cr.$ 24,00 

Pedidos pelo reembolso po&iàl ia 

Urraria X (ora Era - Caixa, BS-frauca 

I J m H e r ó i E s p í r i t a 

. V . Ä e : S B R A S I L E I R A S 

Moço, fisicamente belo, jovial, 
chamavam-no de «Sargento Teo-
tíorico»; eu o chamava de Kge-
neral», mas ele me chamava de 
»Doutor Mariano». Sentava-se á 
nossa mesa de «escola de médi-
un£»j; com a vontade ardent^ de 
ser ,um «sacerdote de caridade» ; 
e assim continuava, até que um 
dia desapareceu ; disseram me:-.pa-
ra acompanhar os «pracinhas» na 
libertação da minha pátria de ori 
gem : a Itália. 

Eram eitatamente dois meses 
depois da batalha de Monte Gas 
tèio, na qual o sangue da moci-
dade brasileira jorrou heróicamcn-
ao lado dós filhos- italianos, para 
expulsar os opressores da Mar 
Latina, quando apareceu no meu 
«Centro Família Espírita» ura mé-
dium inconsciente, dc rara fôrÇa, 
D. Nadir JBistos, dama da aristo-
cracia carioca, que trabalhou pou-
cas \ev.es publicamente, parà de-
saparecer logo depois. 

Na sua terceira aparição, em 
«pleno transe», de repente disse-
rac: «Doutor Máriano, ' estou 
aqui.» N o momento n í ó compre-
endi bem quem íle fosse, c per-
guntci-lhe a identidade. «Ora, 
respondeu êle com vivacidade, 
não reconhtr.e maii o surgenco 
Teodorico*?» 

Senti Utna profunda etnoçãO, 
mas foi u m átimo, porque logo 
entrei a falar com meu querido 
amigo. Mas ele toi rápido e con-
ciso, de uma solenidade de acen-
to, que parecia um verdadeiro 
general. 

H descreveu a «sua cena final*. 
Çhegóu a Wonte Castelo, depois 
de uma marcha tormentosa de 24 
boras, em condições tísicas como-
vedoras, quando, entrado imedia-
tamente em ação caiu fulminado 
por ucná bala inimiga. Sétidu se 
acabado, mas a visão da eternida-
de foi instantânea, porque, nunca 
'dantes, coimo naquele instante, 
sentira a voz interna do Espiritis-
mo. E subiu no alto, cheio de 

alegria. Voltava ao ninho, onde 
aprendera a «nascer, viver, mor-
rer ; renascer ainda, progredir sem-
pre; para saudar os companheiros 
dc Ideal. 
. • '* - í " 

Nunca mais, êle rcapareccO, co-
nio desapareceu também a mt-
djum notável; o primeiro, já feliz 
entrr os «pracinlus» que. ao seu 
lado tombaram em defesa de ura 
povo oprimido ; 6 segundo insen-
sível ao sacerdócio imortal que o 
reconduziu i terra, mas o «Cen-
tro Família Espírita», continua ca-
da vez mais, cheio ue Fé e de 
ação; na sua missão de evangelisa-
ção da humanidade sofredora. E 
cu, já velho, eu> amparar os «filhos 
pródigos» que aparecem e desa-
parecem do lar de Jesus. 

Pois que, o nosso mestre Allan 
Kardec, rahibem considerando a 
guerra como um «flagelo social», 
afirma que tal não é guando em 
defesa dc uma, ou várias pátrias, 
cm perigo de sucumbir ao ultraje 
de povo invasor. Portanto, na 
história de. amanhã ficarás imarces-
sivcl a lembrança que a Mocida-
de; Brasileira, braço a braço com 
os irmãos italianos, gravou em 
Monte Castelo, com o holocausto 
da vida ; a página mais bela e 
heróica da fraternidade Ivimana. 

K o sulco de Monte Castelo, 4 

os restos gloriosos dc duas naçÕ<-s 
gêmeas,- dorme a piimaverà da 
matéria, mas no Céu as almas re-
divivas, iluniiuam, não só o sulco, 
mas irradiam, dc cima a fundo, o 
planeta expiatório ; preparando a 
madrugada dc Paz c Amor, que 
transformará os cemitérios terre-
nos çm templos dç santa alc^Ha. 

E aí, as mães brasileiras e itali-
anas, celebrarão, de mãos juntas, 
e corações ungidos, o dia do 
Consolador, no renascimento dá 
mesma humanidade de ho je . . . 

Nó i , espíritas, dtlibimos já es-

se diá ! - . i ' • ; 

Kariano Range d Aragona 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

M a 4 H i l » 
Campos Sales, 029 -
.ni...m, 

Franca 

F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

C O T E O I P E : Waldemar Cardoso, $ 5.00 — C A M P I N A S : 

Anlônlo Oalv3o Freire. $ 5,00 — RIO DE J A N E I R O : Francisco 

Cinl ta U n a Filho, $ 1 0 0 0 0 — F R A N C A : Dair de Franquini: em 

pães, $ 246.00 ; D - Custodia Silveira Roxo por intermédio da 

Cooperativa RIK&I de Franca. 2 sacos de arroz beneficiado. 

P O R I N T E R M É D I O DE Q E D I Ã O F E R N A N D E S M I R A N D A 

E M PIRAJUÍ. $228,00 — PONNAl , $ 70,00 - O U A R A 1 Ã , 

$ 9 1 , ( 1 0 — C A F E L À N D I A , P R E S I D E N T E A L V E S , M I N E I R O S , 

11ROTAL E JAU, 195,00. 

P O R I N T E R M É D I O D E LUIZ D I O O O PEREIRA 

E M PRATÁPOLIS. 1 saco dc feijão e 1 saco de arroz 

beneficiado. — PA8SOS, 20 ks. de farinha milho e 1 1 6 k s . d e 

a r rw beneficiado - SÃO SEBASTIÃO D O PARAÍSO, $ 440,00 

- ITAMOGl , $ 45,00 - PASSOS, $ 220,00. 

M l ? I N T E R M É D I O DE J O A Q U I M M A R Q U Ê S CAVALCANTE 

E M ASSIS, s 60800 - MARACAHÍ , 0 177,00 - ARA-

O U A Ç U . $ 731,00 — LUTECtA, $ 221.00 - QUATÁ, $ 333.00 

- R I N C H A R I A , J ÜOO,OO - MARTINÓPOLIS , $675.00 - IN-

$295,00 - REGENTE FEIJÓ, 440,00, 

P R Ó N O V O PAVILHÃO: 

R IBE IRÃO P R E T O : Ângelo Antônio Massaro, $ 100,00 

F R A N C A : Oliveiro Pinheiro, $ 10.00 - S Ã O P A U L O : Lista 

a caiffo de Antenor Braggio, $ 630,00 — FRANCA : Resultado 

de uma lista » c a i j o de Vicente Richinho, destinada á compra 

de mosáicos para o novo pavilhão. $ 800.00 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec,« agradeço 

a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 6 de Março 1947. 

JOSÉ BUSSO-Ptmtdoi Oereafe 
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DESINCAR.SAÇÃO 

fiufyiio Biaga Eslevss 

Dejincírnou-se no dia 17 de 

Fevereiro p. passado, repentina-

mente, vitimado por um colapso 

cardíaco, o estimado confrade Au-

rylio Bragt Estces, que residia 

em Juiz de fóra — Minas. 

Dados Htõaráflàbs de Aury-

lio Braga Esteve* 

Natural de Juiz de Fora. Fj 

llio d o dr. Albino Esteves, s a i 

doso escritor e D.2 Firmina Bra-

ga Esteves. Deixou uma irmS. 

senhorinha Alvayr Braga Esteves 

Revelou se muito cedo na ar 

te musical. Seu instrumento pre 

dileto era o violino, que tocava 

com muito sentimento. 

Médico veterinário pela Esca-

la'- de Medicina Veterinária de 

Juiz rieFóra, formou.se em 1932. 

Colaborou brilhantemente na 

imprêsssa de Minas, Rio, S ão 

Paulo, Uruguai, em prosa e em 

verso. 

Escreveu pára os seguintes 

ófgSos de mrdieitia veterinária 

Correio do Campo. Chácaras e 

Quintais, Sitios e Fazendas, de 

SSo Paulo, Eflur. do R i o ; O 

Agricultor, de Lavras; Revista 

do Ministério da Agricultura de 

Minas Gerais. 

Deixoíi muitos trabalhos pu-

blicados e vários inéditos. Cita 

mos entre outros: Três Vidas, 

peça teatral. Música : Valsas sen 

timeiitals, canções, tangos e vá-

rios hinos dedicados a U N I Ã O 

DA M O C I D A D E «DIAS D A 

CRUZ» . Sua peça AS TRÊS 

SOMBRAS , foi representada, com 

sucesso, em nossa cidade, pelo 

Teatro Espiritualista Espiritista 

«Albino Esteves». 

Várias homenagens t£-.n sido 

prestadas á memória do joven 

poeta c musicista. 

A Rádio Sociedade de Juiz 
de Fóra, dia 20 de Fevereiro, 
prestou significativa homenagem 
ao saudoso escritor, cujo faleci-
mento ocorrei! inesperadamente 
dia ti de Feveráio, vítima de 
uni colapso cardíaco. 

Também a Rádio S. Paulo, 
dia 22, homenageou Aurylio 
Braga Esteves, que íoi brilhante 
colaborador da HORA D A SAU 
D A D E , apresentando produções 
do talentoso jovem, com ilustra 
ção musical. 

Aurylto Braga Esteves era 
mumbfo da Sociedade Brasileira 
ile Autores Teatrais e de União 
Brasileira de Compositores do 
Rio de Janeiro. 

O enterramento de Aurylio 
Brága Esteves, efetuado dia 18 
do corfente, no Cemitério da 
Glória, teve numerosíssimo 
companhamenfo. tendo represen-
tado A G A Z E T A C O M E R C I A L 

os srs. A. Qomes Carneiro 
Tliéo Sobrinho; sr. Jesus de 
Oliveira, O L Y N C E ; srs. Pedro 
Gonçalves de Oliveira e Sebas-
tião Matos, a Rádio Sociedade 
de Juiz de Fóra; sr. Antonio 
Paschoal Kleinsorge, a Socieda 
de de Melhoramentos «Bairro 
Passos; também se f i i tram re 
nresentaH - C A S A ESPÍRITA, 
Fundação Dr. j o i o de Freiias. 
Instituto Eugenia Braga, União 
da Mocidade «Dias da Cruz», 
Escola «Albino Esteves». Am-
bulatório Dr. João de Freitas, 
Assistência Infantil «Leonina Bra-
ga» a C.»ixa Dr. JoSo de Freitas. 

Ao baixar o corpo á sepultu-
ra, o sr. isàlíirto Si lvei« pronun-
ciou comovida oração sobre a 
personalidade brilhante de Au-
rylio Braga Esteves. 

Numerosas mensr.gens de con 
fôrto têm sido enviadas á família 
do intelectual e inspirado musi-
cista. 

O extinto foi durante longo 
trrapo colaborador- de nossa folha 
cuja pena brilhante sempre versou 
assunto? evangélicpa, na inrerpre 
ração dos quais sabia êle sempre 
por uma poesia amena e agrada 
vel. Agora q-ic seu espírito se 
acha liberto da vida terrena, fa-
zemos sinceros votos para que no 
mundo espiritual sejam lhe conce-
dida? melhores oportunidades de 
trabalho, em que possa continuar 
num ambiente d- paz e luz, : 
trajetória de sua alma em deman 
da do progrciso eterno. 

Á família do presado confrade 
que ora pirce para o Além, nos-
sas sinceras condolências. 

taçãa deste pedido, alargar nos 
sos auxílios a todos cs Centros 
Espí:i'.^s de orientação K-ardecista, 
qttfc rwtitcnh.m Asilo«, Albergues, 
etc., e que iicçe:. irem de auxílios. 
Nao é preciso filiarem se ao Cen-
tro Espírita Matheu» para serem 
contemplado,. 

Todos os donativos, tanto em 
dinheiro conao qualquer outro, 
serão publicados mensalcdenlc som 
os respectivos nomes ou pseudô 
nirnos, no «jornal « O Clarina», 
juntamente com o nome dos 
centros contemplados, para evitar 
especulação. 

N o Ceutro Espírita Matheus, 
será escr curado todo o movimen-
to, estando ao dispor de rodps 

irmãos que clesajarcm verificar 
a verdade. 

A fome e a enfermidade ..las 
era--; assustadoramente nos lares 
pobres; são nossos queridos ir-
mãos cm provação: Auttilicmos I 

Q u e Deus vos abençoe. 
Endereço para acmessas de do-

nativos; «Centro Espírita Ma-
theus», — Fóra da caridade não 
há Salvação—-Rua Francisco Dias, 
248,— Jirdim da Saúde — «BOS-
QUE» . 

A D in t c r i a : Presidente, E. Al-
meida Prado Filho ; vice Prés., 
Américo de Souza ; Secret. Gcta), 
Branca Pedrosa ; 1.' sreret-, Adria-
no Moura ; 2.» secret., Cynira 
Nogueira Almeida Prado ; Tesou-
reira, Nair de Moura. 

C E N T R O ESPIRITA 
MATHEUS 

/-"J/ Q da raridade não lij Salvação 
Ráa Francisco Dias n. ' 
- Jardim da Saúde — *Bosçne-

Sào Paolo 

C O O P E R A Ç Ã O SOCIAL 
Tôdas as sociedades espíritas 

são cão pobres quanto o fóra o 
Mestre. Com suas necessidades lo 
cais, todos teor serviço de 
operação social aos desamparados. 
U m pouco de cada um, chega 
ser o iaecessárto pata muitos. 

O «Centro Espír iu Matheus 
tem organizado a secção de cu 
operação social, composto de con 
frades de ambos os sexos, para 
esta finalidade cristã. 

Pedimos aos irmãos que enviem 
um óoulo tanto em dinheiro, rou-
pas velhas, fazendas que serão 
confecionadíS no Centro, pelas 
companheiras que, ratnbém desta 
fôrma, ensinam as mcnúus pobres 
apreiider a costurar e a cosi 
nhar, dêste modo cvangelísaudo-se 
o . lar. 

Pretendemos, conforme a acéí-

Movißienlo hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec», no mês de Fevereiro de 1947 

S e c ç ã o M a s c u l i n a : 

Existiam em tratamento . . . 

Entraram durante o mês . . . . 

91 
J O 

. . 101 

D.a ANA DUSI 

Após doença perfinás e cruel, 
desincarnou-se no dia 2 dêste, 
nossa distinta cgtilreira D.» Ana 
Dusi, espôsa do prestimoso cou-
irade, Snr. Luiz Dusi, residente 
do Centro Espirita, J o S do Pa 
trocínio. 

O cnlerrám^nlo da querida 
senhora, que deixa vários filhos, 
revestiu-se da maior simplicidade 
como é de praxe nos espíritas 
compenetrados, falando n > mo-
mento da saída do feretro, em 
casa da família, o Dr. Novelino, 
senda que após o esclareci 
mento necessário, foi teil»' sen-
tida oração. Paz ao espirito de 
D.» Ana Dusi. 

C E N T R O ESPÍRITA 

«PEREGR INOS D O BEM» 

Belo Horizonte-Minas 

C o m a denominação acima foi 

fundado na Capilrl Mineira mais 

um Centro Espírita, com séde a 

Rua Bueno Brandão, 11.» 55S. e 

que terá como finalidade a difu-

são dos ensinamentos de nosso 

Mestre Jesus. 

Nós que sempre somos soli-

dários com os empreendimentos 

que visam o progresso rts dou-

trina, registramos com satisfação 

o acontecimento, desejando aos 

organizadores da entidade em 

apreço, largos anos de trabalho 

produtivo e edificante, sob as 

bênçãos de Jesus 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HIS lO lUA IGREJA CJilBTÍ -Wi i l l í tou Wtd l u r-2 

volumes luxuosamente cacadenaados 
O QDE I,'SI RAPAZ DEVE SABER - S)'lt3ii!is Stxll -

i-t>rh Beoa?elhada ft todea oc ancjços crlntãofi, anwd. 
HIBTÒP.M DO SOVO TEÃTAMRNTO - Tfaomaa Cárter 

— ciai magnlfic-a wícsujenwçâo 

VIDA £ A t o «QS APÓSTOLOS - C. Bíbutel - liotí-
vul repositório do ensinos —' eceaderaada . . . . 

P R W e t f U N T E ESPlPJTA - A. Kardtc - rncuderiaado 
OBREIROS BA VIDA ETERNA - F. Cândido X u t a r — 

quarta o itliino Itvro ditado pof Andr," Luiz, pticer-
rajvlo nova e Rtxnitenla oferta no« estádio»»« da> 
realidade« eppirltnaàs — larocji. t lífiO — eaactd. . 

NOVO TESTAMENTO - « p á do p»nó 

Cr í foi) 

Cr « 18.00 

Cr % 18,00 

Cr * 17.00 

Cr ( 9.00 

Cr » 21,00 

Cr $ 

Faça o seu (ledido á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Caixa Postal, 65 =- FRANCA - Estado S3o Paülo 

C E N T R O ESPIRITA DE 

A R A X À 

Essa entidade, com sédt na cul-

ta cidade de Arajtá, parricipou-nos, 

também, que em 15 de Dezctn 

bro do ano p. findo empos«ou a 

4y|ecoria eleita para administra la 

nC-Correotc ano. que é a seguin-

te: Prcsidmte, Antonio Pedro da' 

Costa (reeleito)! vice presidente, 

Abílio Coelho (reeleito); Se-

cretirio, Jo io Geraldo Perfeito 

(reeleito) ; 2.» Secretário, Dimas 

Antonio Aives (reeleito); Tesou-

re iro, |os; de Oliveira Perfeito 

(reeleito). 

S o m a . 

T IVERAM ALTA : 

Curados Ô 
Melhorados 7 

Falecidos 0_ 13 

Existem nesta data . . . . 88 

O S E N T R A D O S S A Ò : 

1) Ofaviano Luiz; de Souza, 20 

anos, pardo, casado, bras., 

pioc. Canûas—Minus. 

2) Manoel Mario Olive, 25 anos, 

branco, soit., bras., proc. Dois 

Córregos—E.S. Paulo. 

3) Carlos Machado, 37 anos 

pardo, casado, bras., ptoc. Vi-

radouio—E. S. Paulo. 

4) José Antonio dc Freitas. 56 

anos, pardo, viúvo, brasileiro, 

proc. Vila Magda—E;S. Paulo 

5) José Ribeiro Druniond, 22 

anos. branco, solteiro, brasilei-

ro, proc. Araxá—Minas 

6) Severiano Francisco Gomes, 

50 anos, branco, casado, bra-

sileiro, pioc. Araxá—Mina». 

7) MSrgaridò Malarí, 39 . anos, 

branco, casado, brasileiro, proc. 

Votdporanga—ES. Paulo. 

S) Mitlò Natutw, 31 anos, ama 

relo, solteiro, j ipenez, proc. 

Tupan —E.S. Paulo. 

Q) Ademar Marcelo, 36 anos, 

pardo, casado, brasileiro, proc. 

Ribeirão P a l o — E S . Paulo. 

10) Antonio Borges de Campos, 

53 anos, branco, casado, bra 

sileiro, proc. S5o Sebaslfao do 

Páiaiso—Minas. 

O S C U R A D O S S À O : 

1) Eizo Machyiania, 32 anos, 
amarelo, solteiro, japonez, proc. 
Miguelópoles—E S. Paulo. 

2) Vicente Ferreira de Aguiar, 18 
ati«6, branco, solteiro, btasilei-
ro, proc. Capetinga—Minas. 

3) Luiz Ferteira da Costa, 55 
anos, brànco, casada, porlu 
guês, proc. Ipuan—E S. Paulo. 

4) Olavo Westim dos Santos, 
50 anos, branco, casado, bias., 
proc. Machado — Minas. 

5) Vicente Gonçalo, 32 anos, 
branco, casado, brasileito. proc. 
Ibiracl—Minas. 

6) José Eugèriio Barcelos, 30 
anos, branco, solteiro, brasi-
leiro, proc. Franca—E.S. Paulo. 

O S ME1HÒRADOS SÀO : 

1) Septimo Bartacine, 26 anos, 

branco, solteiro, brasileiro, proc. 

Boiborenna—E.S. Paulo. 

2) Antonio Vitinino, 23 anos, 

branco, solteiro, bras., proc. 

Monsanto—Mitras. 

3) Benedito Cristóvam Coelho, 

32 anos, preto, solteiro, bra-

sileiro, proc. O p e t i n g a - Minas 

4) Reinaldo Fe;r..ira, 51 anos, 

preto, solteiro, brasileiro, proc. 

Itirapuan—E. S. Paulo. 

5) José Brasilino, 49 anos, bran 

co, casadii, brasileiro, p roc 

Franca—E.S. Paulo. 

6) Cirilo Saturno, 36 anos, pardo, 

casado, brasileiro, proc. Fran 

ca—ES. Paulo. 

7) Antonio Antolin Hernandes, 

34 ano j , branco, solieito, hes-

78 

3 

75 

.81 

S e c ç ã F e m i n i n a 

Existiam ein tratamento 70 
Entraram durante o mês . . . 8 

Soma . . . . . . . . 

T IVERAM A L T A : 

Curadas 0 
Melhoradas 3 

Falecidas 0 

Existem nesta data . . . . 

AS E N T R A D A S S A O : 

1) Sebastiana de Andrade, 

anos, pieta. solteira, brasileira, 

proc Pinríorama- ES . Paulo. 

2) Josefina Rosa de Souza, 37 

anos, branca, casada, brasilei-

ra, proe. Igarapava- ES. Paulo. 

3) Albertina Cosia, 48 anus, 

branca, solteira, biasilejta, proc, 

Franca—E.S. Paulo. 

•V Maria José Borges, 22 snos, 

branco, casada, brasileira, pitic. 

Paulo de Faria—E.S. Paulo. 

5) Cândida Caetano Silva. 20 

anos, parda, solfeira, brasileira, 

proc. Bocâina-Guará - S.Paulo, 

6) Terezinha D'Avi l i , 17 anos, 

branca, solteira, brasileira, proc. 

Sacramento—Minas. 

7) Sebastiana Maria de Jesus, 23 

anos, parda, casada, brasileira, 

proc. CanOas—Minas. 

8) Ana de Perdi lieami, 44-anos, 

branca, casada, brasileira proc. 

Ibitinga—E.S. Paulo. 

AS M E I H O R A O A S S A O : 

1) Josefa Maria Jacon, 26 anos, 

branca, casada, brasileira, proc. 

Fernandôpoli-s—E.S. Paulo. 

2) Nair Alves Moreira, 28 anos, 

parda, casada, brasileira proc. 

Sacramento—Minas. 

3) Sétima D.ill'Aqua, 25 anos, 

branca, solteira, brasileira, proc. 

Araraqtiara—E.S. Paulo. 

Cartas respondidas. . . 489 

Receitas aviadas 31 

Curativos diversos . . . 29 

Injeções aplicadas . . . . 750 

Franca, 28 de Fevereiro de 1947 

José Rtimn 
1'rovedor-Gerente 

Dr. .1. Matias Vieira 
Dirstor.Clinico 
Dr. Toma: Novelino 
VIco-Dirotór-CHulM 

Dr. •lairo liorget, do Val 
Médico assistente 

pauliol, proe. Franca—S. Paulo. 

Obra tí« «ubido vUor de 

M a u r U e M a e t e r ü a c k 

Encesfer. $ 20,00 - Brachado, 515,00 

Podido» polo reombolan poetai á 

IJvraria "A Nora Kr.." — Vruua 

Dr. T. NOVELINO 
fclédíoo JMl» K,euW»-Jf- de Ma-

d i d u di> nk> d« Jau,tiro 

CLÍNICA GERA I . - OIRCRUIA 

PARTOb— DOENÇAS DK 

C R U S í A S - S f F l I J S 

Ska UotuenlUH l a t i , 715 — Ftwsea 

A Llrrárió "A Muva Era* tem tem-

pn at Mltortí eirai espiritas, nth 

(SnlfoM, ntnflUüt, ueuriuu, cit. 

L IVRAR IA—PAPELAR IA- T IPOGRAF IA 

« A N O V A E R A » 
FropricJtde da C»»a de Batáde "Alliui K a r d W 

Rua Campos Sales, 929 -- FRANCA — Caixa, 65 

Toda corrutpundiímia dnrrtl "cr dirigida ao 

gtrenU, tar. EUFMA UiUXO MOREIRA 



OaAncuwJÍ - miáÃAia f i u m a n a 

TORIBA A Cl 

Na sociedade corrupta e degenerada, onde os costu-
mes inconfessáveis encontram ainda datas oficiais para 
praticar aios decadentes, comemerou-se mais uma vez a fes-
ta magna para seus sentimentos baixos — o CARNAVAL 

Resto do paganismo influenciando os povos que se 
batizam de civilizador, essa festa encontra, ainda, na maio-
ria dos homens, meio favoravel para aumentar a perdição 
dos seus próprios filhos. 

E não se explica porque a imprensa profana, sempre 
a defender o patrimonio moral de um povo, seja a primei-
ra a estimular esses folguedos perniciosos, causa de muita 
deshonra e de quebra á muita estabilidade de lares. Até o 
Governo—responsável pela saúde e equilíbrio menlal dos 
que estão sob o protecionismo de suas leis — , admite essa 
intemperança, porque ela dá sempre lucros, vindos de ítn 
póstos sobre os artigos que se consomem nos três farni 
gerados dias de Carnaval... 

E essa festa deixou de ser uma alegria expontânea 
para enfeite da graça artística dos povos, para se tornar, 
como tem sido, de há muito, um motivo onde os instintos 
doentio; expandem seus temperamentos bestiais... 

E dessa vez o que vimos e presenciámos confirma 
bem que a sociedade hodierna está cada vez mais corrom-
pida, E chega a justificar seu desregramento com essa 
frase balofa e sem expressão: «A vida é tão passageira e 
não se leva nada dêste mundo»... Onde estão as lições 
de Jesus, tantas vezes citadas, e tantas vezes ouvidas? I 
Onde os preceitos morais e o caráter tantas vezes apre-
goado por êsses homens que se tornam foliões sem com-
postura ? ! 

É incrível o que se vê. Moços entregues ao vício de 
aspirar lanças-perfumes, dando aos nervos novas sensações 
de loucura. Moças com o copo á mão, embebedando-se 
ou se deixando embebedar talvez para melhor vestir a las-
cívia dos seus pensamentos criminosos, com a coragem 
de enfrentar o recato e a castidade. E aí está a mocidade 
rindo das advertências íntimas e não mais respeitando nem 
seus pais, nem velhos, nem irmãs... E moças e rapazes, 
iguais a selvagens em danças corruptas e imorais, abra-
çam-se e beijará-se a vista de todo o mundo. É a escola 
do Cinegta, é a imposição do Rei Momo, é a orgia con-
cebida pôr Baco... É uma miséria humana. 

E dizer que filhos de espíritas estiveram nesse meio 
de profanação aos sentimentos de caridade e de amor a 
Deusl E estiveram aí sob ás vistas complacentes de seus 
pais. Oh 1 onde está essa consciência que foi alentada pe-
los princípios da Terceira Revelação e que foi, muitas 
vezes, acordadas ante o espectro do mal ?.. 

Sessões de efeitos físicos 
C o n d u t o d» l a p*g. 

excessivos temores do que ai 
gu í i n vonha a tocar o méd ium 
e o espirito. Conforma as cir-
cunatâncias, dêsda que "o aparato 
das reuniões n3o Inspira mui ta 
segurança quanto á certeM dos 
fenflmanos é de bom alvitre que 
caotéiss ac ima referidas sejam 
tomadas. NSo vai nenhum ma l 
nisto, nam constrangimento ao 
méd ium ou a quem quer que 
sei». 

Ninguém se sente aatorisado 
a reprovar Crocites e outros 
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C E N T R O ESPIRITA «LUlS 

G O N Z A G A » 

Itaplra — Est. Sty Paulo 

Comunicou no* que, cm Assem 

bléia Geral rea!i*udi cm 16 de 

Fevereiro p. passado, foi eleita e 

-mpossada a nova Direroria que 

tem dc gerir os seu« destinos, du 

rante o período de 1947/48 fican-

do o quadro social assim consti-

tuído : Presidente, Edgard Costa ; 

Vice dito, |osí Robles Lopes; l.o 

Secrctírio, Santo Fernandes; 2.° 

Secretário, Alfredo Bueno Rodri-

gues ; Tesoureiro, Bernardo Pug-

gina ; Diretor de Trabalhos, João 

Brandão Júnior ; vice diretor, Be-

nedito Machado; Secretário de 

Mesa, Francisco Pires; Zelador, 

Lino Elias; Fiical, João Torrccilas. 

COMISSÃO : Benjamim Zanovel-

lo, Orlando Caversan, Virgílio 

Puggica, [òão Talghatc, Pedro 

Manegbinc c Ricardo Peres. 

GRUPO ESPIRITA «ANJO 
ISMAEL« 

TCP AN -E. S. PABLO 

Com a denominação era epígrafe, 
os nossos confradss dé Tapati es-
tão cogitando da fundação de um 
novo Ceutio Espirita projáto esse 
lançado em 1.« d« Janeiro do sorren-
ts ano e que Já se acha em rias de 
ooncretisaçio. A nova agremiação 
se comporá de confrades bastante 
compenetrados da doutrina de Je-
sus, oe qua*; esperam a cooperação 
c simpatia de todoa .para que a en-
tidade projetada tenha completo êxi-
to dentro do inettur tempo possível. 
Daqui estaremos pedindo a Jesus a 
sua .proteção para esse útil qnso 
nobre empreendimento. 

cuidados que tomaram, Al i ás , o 
méd i um de fato e ciente de seu 
papel , ngo repete os cuidados, 
recomenda-o a té n a eertawi de 
que os fenômenos dependem 
doü espiritas e n l u eSo produzi 
dos por Sie. 

No p r ö i l m o artigo considera 
ramos o assunto sob outra face. 

T. IfO VBíífiO 

Obra vsjjosa pelas «nperiSnciai 
n qus eontíni 

Bradado S I5J0 - ücsL $t»,98 

LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Rita Oampoe Bales, B» —Fraaea 

li- HotUiaa — E. 8. Paulo 

Em 25 de Fevereiro passado to-
mou jHieae a diretoria reeetn-eleita 
da entidade acima, a qual foi come-
morada com uma festividade com-
posta de rfdtatlv i- música, cantos 
etc.. Pol orador oficirtl da cerimônia 
o «r. José Russo. Ao preaidente do 
Qrêmto, Sr. AQtdnio Abreu, bem 
como soa seus colegas de adminis-
tração, nossos rotos d* €iito, com 
a benção do Mestre. 

A «A Nova Êra», secundando 
a campanha de caridade pitroci 
nada pela Radio C lube Hertz, 
Diário da Tarde, Comércio da 
Franca t o Francano, em lavor 
dos paralíticos, Snr. MiUoti Por-
to de 21 inos de idade, residen-
denté nesta cidade, t Praça Pau-
lo de Faria, 24 e Manoel Baldu-
íno Osrtia, de U anos de ida-
de, residente lambem nesta cida-
de a ma Capitão Canuto, 279, 
afim de que sejam adquiridos 
carrinhos para os mesmos, apela 
aos corações generosos, solici-
tando um óbuto em pr6l daqu t 
les nosso» Irmãos, tendo tam-
bém uma lista de subscrição tis 
Redação, onde os interessados 
poderio se dirigir. Qualquer 
remessa de donativos poder í ser 
feita i Redação d t A No r a Ers, 
á rua Ctmpgl Me« 0,° 930, 

Uft Espirita i» Estada de Sio Paulo 

•CAMPANHA PRÓ SEDE 
PROPH1A» 

A. Liga Espirita do Estado de 
Slo Paulo, com eede ã Rua São 
Bento, 21, r.:i Capitel, e.tá empenha* 
da. Bta.im.iitp, na construção dfl sna 
eéde própria A inielatira bastnn-
te louvável e merece o apôiu e a 
colaboração de todoe, pois truta.se 
de uma importante entidade espiri-
ta qoe' muito vem faiendo em prõl 
da difusão do Espiritismo no Bra-
sil, e que já 6 por demais conheci-
da ds todos oB confrades. Ê dever, 
portanto, do todos os espiritas, au-
xiliar os componentes da Liga na 
concretieevâo dessa nobre aspiração, 
cooperando naquilo que estiver ao 
alcance de cada um. 

As colunas de noftsa folha, sempre 
abertas' âs roalisac&as nobres o al-
tru ístas , estarão acinpre í dispo-
sição doe dignos componentes da 
Liga e esperamos que o Divina Pro-
videncia dnrfi a sua proteção ao le-
vantamento da obra. 

EITPBADSINO MOKEIRA 

TOALHA BONITA 
O C a s o d o D r . S t a g h e n 

En fui eia ten»pas idos, dizia um 
doa interlocutores, um entusiasta 
das atividades doutrinárias. Os ar-
raiais da fê eram uara mim núcleos 
sagrados de trabalho. Acs operários 
da Vinha eu dava um conceito de 
elevado destaque» pois que os via 
nhnbadoB da responsabilidade suave 
do Evangobo. Mas eu apenas admi-
rava. Já lera as Escrituras, conhecia 
aa obras fundamentais de Kardec, 
aceitava o Espiritismo como chave 
solucionados de mou* graves pro-
blema'« d»» concepção em espírita 
Para que m«ia ? Iria cuidar de 
meus sonhos dé arte, de meus ansei-
os do cultura, ama v z aquietado o 
turbilhão interior. Além disso—pro-
seguíu o interlocutor, num descon-
certado sorriso — eu não sou ho-
mem viciado. Por temperamento, sou 
comedido. Pensava, mesmo, insistiu 
o narrador, que não precisaria de 
-sfôrço prático. O fonòmeao do 
transe mediúnico não roe agra fava. 
Encantado pela revelação espiritua-
lista do livro dos Espíritos, não me 
afeiçoava, entanto, á vulgaridade de 
tneia dnzia do indivíduos em aflitiva 
eBpectnçâo em tôrno de u'a mesa. 

O informante, ali conhecido por 
Mr. Staghen, tomou o café fumegan-
te, facelou com a gentil moça que 
o trouscera, encarou os demais da-

3uele grupo, e continuou radiante 
e franqueaa: 
—Certo dia, minha inãe pretendeu 

dar a uma família necessitada al-
gumas roupas usadas o ura peque-
no auxílio em dinheiro. Num reilm-
pago, vi a conta do mês, a défioit, e, 
Be não me tivesse controlado, teria 
dito - não. Cabisbaixo, calei, enver-
gonhado, descobri que era egoiàta. 
Como minha genitora esperasse, ba-
ti-lhe ao omi.ro, autorizanda 

Dois dias depois, fomos a nuiü 
festa. Sentando entre os demais, na 
da pensei, logo, porém, que a fi-
dalguia do visitado me distinguiu 
com um lugar mais confortável e 
visto, uma alegria violenta, um pra-
zer esquisito, uma sensação de vi-
tória toda minha envolveu tne o eer. 
Corri os olhos pela sala. Estremeci. 
Sé alguém me observasse, teria per-
cebido que fiquei por demais cora-
do. Pela primeira v«-z tinha surpre-
endido minha própria vaidade. Nâo 
havia eu saido, ainda, de minha es-
tupefação, quando assomou um das 
màis humildes servidores da casa. 
Este, percebendo meu estado, interes-
sou-se, desejando saber se uie sen-
tia mal. Naquele salã», ao lado dé 
um fâmulo, empolgou-me franca In-
dignação è quei»e nojo. Embasbaca-
do e Bem graça, o serviçal deixou-
me. Leva.itei para acompanhá-lo, 
quando passou me perto o melhor 
cronista literário da cidade* Trazia 
ôle o sorriso livre, olhar calmo, em 
expressão de sinceridade. Recebia 
as atenções fiem nenhum empavona-
mento. Eu qae tantas vezes o lera, 
quantas tentara imitá-lo na finara 

MENSAGEIROS 
l i piesade csKialt Tictnlc RIcMalu 

Vi « que vindes, do mundo da verdade, 

Trater consOlo aos que na terra estão; 

Qui tó pensait no bem da humanidade. 

Que ámaie ao pobre e ao, fraca dais a mão ; 

Vit que n'aima já tendes o-'".ímanidade. 
De ver em nada eer, uHfiíotio irmão, 

E sabeis, que sômente a Caridade 
No 1 pôde conduzir d talvação. 

Vinde , portanto, amigos, companheiros, 

Vós que toit, de Jesus, os mensageiroi 

Trater ít notsas a l m a s , pat t lut ; 

Enfrentemos a luta, corajosos. 

Que sigamos no bem, sempre zeloso»• 

O sublime Evangelho dt Jesus... 

ATLAS DE CASTRO 

do lavor, 6éntí um incrível desejo 
de qtie se fosse, que desaparecesse, 
até. Era o primeiro grito perceptí-
vel da minha inveja, que trouxe 
consigo os velhos companheiros da 
matilha ainistrá: o eiuuie, a perver-
sidade e a ambição. 

Mas a voz suprema de Misericór-
dia Divina, desafiava Staghen, sacu-
diu-me de súbito, e sentia admoes-
tação da consciência. Abondonei o 
recinto, busquei o jardim, e, após 
uma hora de reflexão, fui á casa. 
j á não me considerava bom, nem 
puro. Fiquei nieij apreensivo. E a 
vida marchou. 

Chegou o dia de natal. Manha 
clara, bateram-me á porta. Abri. 
Era Landy, a mais graoioHa criatu-
rinha até hoje por inim conhecida. 
Morava em outro pouto da Capital. 
Conhecendo minha preferência pe-
los estudos de ordem especulativa, 
viera ao meu encalço no propósito 
de associarmos esforços no/mes mo 
campo, também eleito pelo seu gôi-
io. Trazia ela ao peito, engastada 
errt adiniravel pendente de ouro, 
nua. fascinante pedra. Dos nossos 
reduzidos estudos resultaram, entre 
aventuras de absinto e estúrdias de 
jogatinas, oa travos do pecado. Nes-
ses eu, somente eu, fui o algoz. 

Como os fatos ocasionassem 'mur-
múrio no meio em que vivíamos, 
tive de fugir nm dia. Seia recurso 
e em tais conjunturas, carreguei 
comigo a valiosa joia, com que pu-
de atravessar o oceano. 

Oa ouvintes estavam boquiabertos. 
O dr. Staghen, um cristão, um es-
piritai contar naquele ambiente uma 
história dessas. Ainda mais: sua 
história! Todos tinhan os olhos 
fixos nele. Mas o homem claro e 
alto, que ôle era, alegrou o fisiono-
mia o deu vasSo ao aau sentimento: 

—No curso da viajem, em minha 
cabine ou sentado noite alta, no 
convés, olhava as estrelas e pensava. 
Vi que errara muito. Impressionado, 
enfraquecido moral e fisicamente, 
só vim a dar cor de mim mesmo 
aqui no Eia Essa lição eu a devo 
a Karl, espôso de Laody, em encar-
nação do século passado, então e 
agora em vida espiritual. Uma vez 
melhor, voltei a meditar. Verifiquei 
ter dauo em curto período de tem-
po, preponderância ao egoísmo, vai-
dade, orgulho, inveja, ciúme, per-
versidade, ambição, jogo, submiíeão 
&o alcoolismo e ao tabaco, estimulo 
á sensualidade e a deshoneatidade. 
Eu não era, pois, em verdade, bom 
como pensara. .0 simples fato de 
Ster honesto em sociedade, imo ou-
torga essa situação em sentido es-
piritual. Desde aí passei a fa2er do 
Evangelho rainha bússola. Fiz de 
Lsftdy. òue mandei buscar, minha 
esposa. "Conheço hoje meus defeitos. 
NSo,alimento pretençflsa de homem 
ipuro. Mas, em matéria de dever 
moral, na sociedade e no lar, sou 
severo comigo mesmo. Sei o quanto 
valem a íé, o amor, a humildade, o 
pensamento respeitoso do? que Be 
reanem em tôrno de u'a mesa. E 
doa graças a Jeaus, por tudo. O 
passado e para mim nma perspe-
ctiva dolorosa, mas a um só tempo 
santa e mágica, onde a experiência 
e a elucidação produziram fachos 
dê luz esclarecedora. 

E, aconchegando Landy, em enjoa 
olhos uma lágrima brilhava, termi-
nou, num desafdgo de consciência 
satisfeita: 

—Graças a Deus! Não somos pu-
ros, tuas havemos de nos purificar 
to lado do Mestre! . . , 

Ba, quo a tudo assistira sorratei-
ramente, eacafedendo escadaria abai-
xo, «ri, repetindo alto a mim mes-
mo; 

-Nunca i Nunca vl um homem 
parecer-se tanto comigo, no que re-
fere ao gna^daroupa nefando doa 
fidos ! O Deus! Onde o tintureiro 
dessa roupa nojenta t 

Mas o dr. Staghen, que já viaha 
âtrás, pegou-ma pelo braço eenni-
noa-me leal: 

—Procure Jesus. Êle dará a ro-
ctíta exata, certcir». B vooê, como 
Afio há outro gaito, mude de proflt-
aS»r>* 


